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0 PiN-ron.V Ha nr-a hora segura, que estou diante de um modelo lão bom e o'meu pincel sem sentir a menor inspiração!
Deciilidajjjerilc sou um pintor imprestável.,.
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ALFA I ATA RIA BECKE R
ROUPAS SOB MEDIDA

RUA DA QUITANDA 65 —Rio deJáneifP

lecisliilatic em casimiras. ebviotes, diagonaes e outros diversos tecidos de'primeira otialitlado
CONFECÇÕES COM PERFEIÇÃO E DE PRIMEIRA ORDEM

Ternos: de paletat, 90$ — IVack, 120$ — sobreeasaea, 150$
Liquida de 3 em 3 mezes roupas de encommenda^

com o abatimento de 20 c 30 •/, e oulros artigos cm preços sem competidor



„ ^^-^^^^0^^^^-

O RIO NU - 26 DE AGOSTO PK iqos

EXPEDIENTE
ASSUIM ATURAS

Anno..., ISJOOO | (! mezes,. 7/*000
PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  tOOrs.
Nos listados  200 rs.
Publica anmialmento cerca de 5.000

gravuras
Os originaes enviados á redacção

não serão rostiluidos, ainda que niio
sejam publicados.

Gongrj-íso Paolitinj ^etropaJítdao
PlUMEinACIHCUMEERUNCIA

lím sua sede provisória, ua Casca-
linha, pittorosco lugar daox-Cidade
Mãi do llio, uniram-se o desuniram-
se os membros e as ..membranas.,
ilossa Suciaçào l-tspeci/ica, ante-
limitem á noite, depois das 10 horas
.'Ia tarde.

A presidência coube a Mussiú
Oross Pourrel, por ser o mais en-
irado cm annos... de Iodos,

Mr. Pourrot, de cabeça erguida,
depois de lançar um «golpe de olho»
sobre as «membranas» presentes,convida para tomarem... nos dois
tados (da mesa] os seus lugares do

.secretarias ás liras. N. Haspregas e
Alice Penetra, que accodenl, gostosa-mente, ao convite.

Os membros conservam-se de pé;as iimeinliranas» - de cocaras, tal
como a linda Tgncz posto cm socego.

As grandes lhesrs a discutir, nessa
«aminombrao.ão» oram as seguintes:

l—O Caulclwc do Pará, em snos
npplicações ..on.cslicas (Inlroducção).'/ -Da influencia do nmeío» sob o
.poder» da «razão.» (Memória).III-As Irandes Mullieres (desço-iicrtas). (Trabalho dc fôlego).

/ V—O ileia ilo Mundo- (Estudo
profundo).

Sondo convidado o primeiro obra-
dor arrolado a abrir-se, este declarou
haver perdido a Memória; os Ires
restantes, reposderam igualmente.—Ii o uso da razão, não o perderamtáinbom? interroga o presidente.— Em parte, dr.; em parte... —
respondem, á una você, os quatromembros,

O Presidente, (cocando os CO7111-
rt/ios): Pois então, temem... juiso, ou
outra coisa qualquer,.. si for de seu
gosto,,

lis lá fechada esta... mor... emla;
evacuem a rua e dc-sintupam o
hôcco.

Vão... lixar outro'..
Ií terminou a caccteac.ão, entre

Viva ti YirilidatleA
O Membro-at tache.

Escaravelho.

. TÔNICO JAPONBZ.- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello edestruir o parasita,evitando, com seuuso diário, todas as enfermidades dacabeça- Rua dos Andradas n. 59.

Frueta. . proliibida
Ao meu amigo Anlonko

Jucá é um rapaz elegante,
sympathlco, mas apezar de

___' ser ainda dotado de finaeducação, 6 muilo ganancioso pela¦tal frueta...
Un, bello dia chegando elle de pas-seio a esta cidade, e passando por. certa rua, notou a grande quantidadede arvores dessa preciosa lruota,. nas

ffuaes aqui se achavam plantadas a
.io'ngos séculos!»

O Juca mostrava-se muilo impas-
eiente e quasi sempre inquieto, não
podendo resistir ao que a natureza
«aquella hora lhe acabava de apre-•sentar me sua frente.

Jtò, o qne mais ainda a isso estava
dando motivo, eia.de ter se decorrido

alguns dias sem que o .luea tivesse
petiscado da tão desejada frueta...

Passaram-se alguns momentos, o
som outra resolução limiar, aproxi*
ma-so mais, a uma dessas arvores
lrucliferas e sem hesitar foi subindo
a torto e a direito, subindo... subiu-
do... subindo... até que atinai eonse-
guiu chegar ao cume, e doitou-soso*
bre um galho da mesma, saboreando
a pree'osa frucla.

Após os deliciosos momentos de
sabor, o i.luea ia introduzindo no pe-
queno orilicio «de delicado objecto
quo nunca o pode dispensar om taes
casos», alguma so monto estrahida 'Ia
mesma frueta, com o intuito do mai-.
tarde fazer uma somonteira em ler-
renos ile diversas propriedades...

Mas, oh! falai desgraça!
O Juca, o pobre Juca.linha sido vi-

clima da sua ganância!
A semente da frucla que elle (anlo

apreciara dias autos, estava comple-
lamente podre'

O infeliz .luea, como se estivesse
quasi cego do fome, na oceasião de
subir na dita arvore fruclifera, não
lhe tinha despertado a curiosidade
de verificar que a mesma estava já
muilo arruinada, o que era do se pro-
ver oque Mie aconteceu.

Não si') ella estava eançada do d r
tanta frueta como lambem estava
muito dàmnilicada devido á grande
quantidade de homens.que constante-
menle subiam com toda a impruden-
cia por cila aeima.sem temer o perigo
a que so expunham, arriscando mui-
tas as vozes a própria vida somente
para poderem apreeiaradoec frueta...
quo tão amarga sahiu ao Juca.

Quizinho Avi.is.

CAVnoClIliS, -Ksp.-ciaes cigarros
com baralhos de curtas íllustrados,
duplo. Fabricação cuidada e esc.rupu-
tosa da Fonte l.itnpn, de II. Nunes
& Pinto, rua Visconde llio liraneo 17.
Cuidado com as imitações.

REPPR0VADÜ

Da Velha Guarda um corto alunino
de engenharia

mezes passados, de vista apenas,
eu conhecia.

Casado era esto mancobo
- quo maganão ! —

oom guapa o linda pequena,
qu'era um peixão,

Polia morena, lábios bem rubros,
inda mocinha,

dentes alvissimos, olhos mui prelosnegra pastinha.
Elle,- corroelo ! — todo garbosoaté pachola,
ouvia ás aulas annos o annos

de certa escola.
Este casal, qual dois pombinhos,morava então
num arrabalde- os dois sozinhos,

ora um vidão !...
Emfronte á casa, mesmo na poria,cm quo habitava
este parsinho sem ter filhinhosi,

Eu lá parava.
Todas ás vezes, quando em passeiosEu lá passava,cila á janella toda ca t ti Ia

sempre se achava.
Então me olhava de corto modo,

aridamonto,
maliciosa, toda risonha,

lubricamente.
Em certo dia vindo num bond

bom á trazeira,
elle sahindo do casa, embarca

na dianteira.
Ella á janella semi-aberla

signal mo foz
p'ra qu"eu bi fosse, ao que cumpri,

sem mais talvez.
14, logo á entrada, ella medisse:- Sem ter vexame,
vai já entrando, qu'elle foi agúra

fazar exame.

li logo mais
ella dizia;

T'i... Unho..,
Por entre ais
OU respondia:

Mem.., zinho..

lille voltando de tardo á casa
muito zangado,

ella pergunta de seu exame
o resultado.

lille responde mui docomonto;
Eui atacado,

na prova oral d'ononno peso
(—Pobre coitndol)

mesmo ií cabeça... nada fazendo...
fui reprovado.

.!. Nu.

Maxiin'umasinlia...
—Todo o cidadão velhote que ro-

Sidir no bécco do Escorrega, eslá
arriscado a, mais noite menos dia,
ealiii-de . .barba em qualquer Im-
raco... do bèeeo...

Dn IC. Davi;-/..

0 melhor purificador do smguíéo
LICOR DBTIBAINA

OE GKAi\AI>0
Granado 4: C— Rua Primeiro de

Março 1'.'.

DEMfMÜNDE
PERFIS

II
Parnliyhaua Teia

Tu qui- lis l'..rm.»s HII1.1 ilo Poccado,¦ tim liritlio i\iir. im*- oncanlii,
O', hi, |it>r ([nem t*u i ro louco, itominniio,

Tófa saiila!!(pioriJa Ttifi
ciijn liflltí?.-! a minha lyr.i cinta,

.a d qun por li ou tonlio proclamado;
no mito (jonlil, tanta boIU-za, laíita,

tu, p*ra flempro, por ti liqueí oscravisado,
um ilia, qucritlfi, i) min lia Tófa amnda,
mpor ruljjnp-tiilu tlr mna madrugada,
[iimliarus trisl.onlio, ii contemplar lt*u ros
o lonlio, qupriila, uma vontade louca,
icntf* n'uslas tardos catidns do Acosto,
iilo dr? morrer sugando a lua l-úccul!!,.,

FORMIOUINHA.

Casa Mendonça.-Ternos sob me-
dida do palelot, desde o preço de 805
a 150ft e. de frack ou sobrecasaca de
150'f a 270,5, de tecidos prelos e de
cores. Provisoriamente, Gonçalves
Dias, 10, 1." andar.

Partes e Partos...
—«Cheguei, cheguei, cheguei,
Agora, agora, agoru;>->
Cheguei ti meia-noite...
Menos, quatro quartos de hora.

Leitor, não duvide — ó mesmo —
meus cumprimentos acceite; queima-do, como um torresmo e pallido como
o leite, (não o de Castro ou Ribeiro,
mas sim o leite afamado do grandeEstado mineiro) eá estou eu, recém-
chegado da terra de Tiradentes.

D'esse heróico e honrado povo, um
dos mais nobres, valentes, eu quizsaber, sobre o novo ..Governador da
Nação», qual o seu modo de ver, quala sua opinião, para ao leitor a di-zor;

Na velha Minas, geraes não são asopiniões (parciaes e imparciaos) comrespeito ás eleições... «arrepresiden-
eiaes...»

—Que pena, (diz um) que pena si onosso bom conselheiro Affonso a dou-rada penna não molhar nesse/inteiro-mãi do;supremo valor; noutros tempos
pertencente ao finado imperador aboje a qualquer presidente, desde
quo seja doutor.....

Outro: Qual!... de aves de pennaestamos nós fatigados; cada qual

mais nos doponna, noit deixa maUdepeniia.los... Acompanhando o ,1,1-
vão, lleamns a leite o angu; fóruns
depois uo arrastão, ilrnies, coroando
o 'I1TIÍ....1

Mais outro:—O tal llernar.lino vas
so ver 0111 calças pardas, se não li.
ver geito e ti no para evitar as >m-
nardas

Uma ilonzolln:—O «Babosa» seria
um bom presidente; sua cabeça.'oran.liosa, porém 110 resto desmente
o «valor., que se apregoa ter—disse
nina amiga minha: Chiquinha, que«coisa» á toa... «coisa»?., nem isso;¦'¦ icolsinha*...

De Ouro Preto, a esludantada, -
quer que lique de pé a valente e ale-
vantada do doutor Lauro Sodró
(candidatura).Afinal:—quer que uma
aurora desponte, para enilim ver
(bem 011 mal) um novo, bello, hori-
souto na, do Estado, ex-capital des-
cortinar-se...

Tranquilh), medisse um burguez
pacato:—Sou doutor Rocinhas Nilo
e o mais mel or candidato. K açores*
contou a «mulher do homem»:—Sim,
acredito, só mesmo se não quizer;
pois, sendo moço e bonito, até a
Cândida atura-a. nossa (ilha mai-,
nova, mais ruim o mais caradura-
sem que lho arrumo uma sova!..

Pois ou, leitor, finalmente lhe peço
quo não me deixo á margem; p'ra
presidente, vote sò no

Yii.a-k-Mkxk.

Musa Carioca
O doutor Genuíno Paz Liborto

de Souza Mollo Chrispo,
tem o sou consultório.

o também casa de hydrotherapiu,
no Largo da Mãi do Rispo

quo o leitor como eu sabe onde fica.
Aquella casa é mesmo uma hotica
o tudo alli so cura certamente,

com duchas dágua fria
ou duchas dágua quente,e neste grande! Uio de Janeiro

trabalha aquella casa o dia inteir»,
trabalha sem cessar.
O seu doutor Liborio
não sahe do consultório
p'ra as receitas passar,

e o encarregado á fornecer as ducha.,*
è o senhor Laguichos
Taludo do Las Muxas.
E em cada divisão,

tem na parede a broea pequenina,
por onde o seu Taludo,
applica um bom canudo
para dar os esguichos -
na própria oceasião,

do maneira que a gente feminina,
muito longe das vistas indiscretas,
pode as duchas tomar sem prejuiso

(que curas tão selectas)
recebendo as no ponto mais preciso.
Estando a padecer grande nervoso

a mais nova das íilhas, j
da dona Lisa Helena Maravilhas,

a mãi disse a mocinha
n'um tom imperioso:

«p'ra te curares muito bom de tudo
irás tomar as duchas do Taludo;
será para o teu bem c para o nosso».
Logo retorque a rapariga azinha

á dona Lisa Helena:
eu não posso tomar, mamai, não posso.

porquanto sou pequena.
Vovo Galante.

SOB OS CYPÍ.ESTES ^

wéÀ
O Ferramenta

Depois do subir ás nuvens
E dc colher tantos louros
Cahiu no Camrfo de Marte
Morreo no meio dos touros! . . -

jKREMtiS.
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B-A5TIPORES
"nAVOsI muito bem !-¦• sonho-

1 das torrinhas do Lyrico.
]a patolada do sabbado ultimo

^ucliou nos do nlogria por vermos

une, ainda na alma dos moços de

nessa terra, lia independência de ca-

raeler-
Repilam, a doze o só assim, nunca

mais terão os gananciosos a coragem
,1- nos inplnglr artistas dc 5-. classe

por tal preço.
Acautolom-so, porém, illustrcs pa-

Iricios; porque jii so ouve rosnar que
os emprezarios pretcndoin mandar

bilhetes du graça, á vós briosos cava-

lliciros, com o fim de comprar as

vossas opiniDos !

No Recreio Dramático vai ser ro-
presentada a Zàzà fazendo a proto-
i.anista a Sra. Maria dol Carmen o
o Cuscard o Sr- Cezar de Lima.

Que sueeossão 1 !1

d< leitores estão vendo que não
mentimos quando dissemos que a
Sra. Lucilia 6 uma cabula.

Depois que esta moça entrou para
o Recreio já suhirarn da companhia
cinco artistas: Serra, Marzulo, Ade-
laidcCoulinho, Julictta Pinto e Edu-
arilo Pereira.

1<I então ?!

A Sra. üuilhermina Rocha está
totalmente convertida ao chrislia-
¦nismo.

Iiiliuios .Io Vaticano dizem que ella
é Bispa; outros alllrniam que é quasi
Papa. .

i.) que não lia duvida è que ella e
Uma boa ..velha.

A empreza ,lo Apollo foi felicitada
na noite.Ia primeira da Filha de Mme.
Antjol por não ter tomado parte na
representação o aquetor Gomes Ju-
nior.

Lia-se na physionomia dos espo-
ctudores a alegria quo sentiam com
essa medida de allivio.

ltccebemos do distinto c correto
actor coinmondador Mattos uni ama-
vol cartão agra.locendo-nos ter accei-
tado o convite que nos foz para sua
festa.

Xão tem que agradecer; nunca fal-
íamos aos convites dos eommcnda-
dures.

Se é gente tão alta . . .

A graciosa. Beatriz Santos enviou
para o Montepio Coral do Lisboa dois
contos do reis fortes, produclo do
seu benulicio . . .

Aqui ficaram 500 mil róis para a
maiiilesuçáo expontânea ao iinngel
Júnior, quo so lia do realisar a 5 do
mez próximo, em homenagem a seu
talento.

Nesse dia o,Rangel embandeirará
as pernas, em arco.

A sra. Gcprgina Cardoso tem boje
aiu ódio de morte á bailarina Henri-
quota, do Apollo.

Alguém que lhe perguntou a causa,
respondeu:

¦li' quo os sous passos, atrapa-
lliaram os meus.

Pedem-nos pura declarar <pic a
garrafa de Água do Colônia eucon-
traia no camarim da sra. Guilhcr-
mina na noite do sou beneficio, não
era para ella a sim para uma sua
nova collega que tem horror á água.

A sra. Judith Rodrigues oitáorga-
nlzando o ||4.« beneficio ,1o acquotor
Mario Brandilo para auxiliar a sua
partida para Lisboa.

A sra. Judith parte com o bencll-
ciado, que não subirá iVaiiui.

Um dos sócios da cmprozado.Apol*
lo vai ser processado pala sra. Elvlra
(lardoso, que o acusa do a ler lesado
em 1:000X1 KX).

E' seu advogado o dr. Rio Pequeno.

Para cessar ..-rias intrigas de lias-
Li dores, declaramos que a .Maria da
Piedade, a quo nos temos reforldo
nesta Rccçtlo, ó a consta portuguozfl
da Companhia José Ricardo, e nãn a
aclriz. Maria 'f iluda Piedade, da tutu-
ra companhia do «Carlos Cjomcs»,

Xo guarda-vestidos da roupa suja
da aclriz Pepa Delgado foram encon-
Irados, entre ouLros micróbios, unia
ninhada de gatinhos e quinze patus-
COS.

,lá ú uma boa criação!

Xo Cassino, durante a quinzena
actual, as funeçôcs vao ser atira-
hcnlissinias c executadas por novos
artistas.

.lá corre mundo que a empreza des-
La vez lica millionaria.

Está na pontissima a Iroupe da
«Maison Moderno».

As funeções são cada vez mais di-
verLidas e o publico não se cansado
applaudir os arlislas.

K' um nunca acabar.
Cascavel.

A Zizinha quo achou oxqulslto
aquollonomc, perguntou a I). Itiiinha
o que vinha a ser nuô uadis. -

Oi/ii wulit, lllhinlia, c um llvrl-
nho de missa.

Hoje, as filhas do commondador .lá
Começa, cncontrarumD. llltlnlia com
tis criança*' na igreja e rosolvorn
acoinpanhal-a alO sua casa. /jziuha
quo lhe tinha licado em memória o
qua vJTttis, e como visse a .luvencia,
uma .Ias rcclionchuilns filhas do com-
mendador com um livrinlio de missa
nu mão falou—nãopara D. Rilinha,
mas sim, para o vigário que então
ia passando:

Seu Vigário, seu Vigário, jr'i viu
quo honiio tftio vadis tem a 1). .luven-
cia?

TniiKCAS.

FOLHETIM

ALLIUM SATIVUM.—IleJ, Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 80
—Hio de Janeiro, o qual se vendi' om
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gotlas em meto copo com
água, dc uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, é um grande inÍcrobÍeÍda,Mata
o micróbio da inlluenza de um a tres
dias c cura Lodas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem uni coelho pintado.

-â%-Q .a i_,ooor_,
At companheirão João Cayrú.

Álcool ardente, feliz inspirador,
Dono dos risos, causa das venturas,
—Matas da vida barbaras torturas,
— Quebras do peito o pranto e a dor!

]í!s o principio c o liin tias (lr:--vcritiiras,
Trazes a revolta vingadora,
Levas conitigo a crença animadora
Quo abriga tüilmu as pobros eroaluras!

Vives commigo cm meu viver espalhas
Tudo o quo ii Irislo o fúnebre «mortallias •
A gram ressaca que me tornou captivo!
Paraly onormo, (ji.il* mu vons malan,.lo,
Mata-me logo... morrerei cantando...
Mas Jeixa-iao boijitf-le... ciii([iianto vivo.

Alfiuído Mauesi.

POMADA SlípCATIVA S. LAZA-
RO.—ICsta pomada é hoje universal-
mente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, alli via qualquer'dor 

como aorisypela, o rheumatisino,
etc.—li.ua dos Andràdas n. 59.

QUO' VADIS

ona Ri tinha é uma senhora
fêyd^ muito educada e muito sa-

bidaem matéria de religião;
caritativa, etc, ficou viuva aos 3S
annos c sem filhos, porém como ô
amante de crianças, está criando di-
versas, dentre as quaes sobresahe em
tudo a Zizinha, menina de uns oito
annos, intelligente, bonita, e muito
estudiosa.

No domingo passado quando D.
Ritinha sabia da igreja de ouvir a
missinba. um garoto gritava : «oh 1
ferro, que quó vadis »

XAROPE DO BOSQUE
Cura Iodas as moléstias; do peito

'MODINHAS BRAZIÜEIMS.'

V Beira-Mar
Mus

l
[a canção Ar,conuA,DoxziiLLA

(Ao meu prezado amigo
Antônio Pinto)

As ondas, batendo
Na praia, gemendo,
Sentindo o tufão,
Parecem meu peito
Onde, íi dòr affcito,
Ilate um coração...
Soluça, suspira,
Tristonho, delira
Sentindo mil dores,..
A uns olhos hellos
Pedindo os anhelos,
Morrendo de amores!...

Sempre, o Marbramante,
Eu vou contemplar]
Inunda saudade
Minha alma invade,
E, ou lico a.chorar!...

Se, ao sopro da brisa,
Um barco desusa
Sobre as brancas águas,
O meu coração
Dosdilha a canção
Tristonha das maguas...
Alegre e cantando
Vae o remador,
Ao tanger da lyra,
Minha alma suspira
Murmurando: —Amor! —

Sempre o Mar bramante, etc.

As ondas do Mar
Ratem, sem cessar.
Sobro a praia.-Alllm,
O meu coração
Cheio ile paixão,
Também bale assim...
Por amor de uns olhos,
Em uni Mar cVescollios
Perdido sósinho...
Som Luz, som Esperança
Dc encontrar Bonança...
Sem ler um carinho!

Sempre, o Mar bramante, etc.

Hio, 13-8-1905.
A. Monteiro de Souza.

(Das ..Canções do Amor»).

????•«?»*»??»????*?????*
CONORRHÉA J

"
A conhecida Injeoção de *J
Glyceuina de Abreu Sobrinho ,

faz dosapparecer immcdiata- »
mente as dores e cuia em pou- -"

cos dias sem precisar ínedçea- v
4. mento interno. v

~
YKIro 3XO00 -.

Í EM TODAS AS PIIATIMACIAS #

?????????????????•?????*

alUrma eu ac
¦ algumas horas

I Marido, condescendente i
POR

JOÃO 1'U'AIMII
(Vulgo Sogra)

-li,, padrasto?— Ella nunca tovo outro amante—
Tres mezes seguidos sua mão roeu-
sini-se a vol-a; mas quando se appro-
xininii a opoca de (lar á luz, a info-
li/, atirou-se aos pés da condessa c
implorou seu perdão.

líepelli.la por difforcntes vozes,
nãn desanimou oa infiotorminouper-
doando-a. Fez ainda mais, oncarre-
gou-so da criação da criança: mas
mandou-a para a Europa, ulini do
siiblrahir .<ssa testemunha viva da
doshonra do sua filha a curiosidade
publica.

E é om casa dessas senhoras quo
quer me" levar?

E'. Depois dessa aventura per-
deram uma parte da fortuna e refti-
giaram-sc aqui...

Comprehendo.
Alini de augnientar seus recursos

montaram uma pensão cara, onde
não recebem senão gento apresen-
tada e á noite a Condessa permitto
que seus pensionistas joguem uma
partida—Hom'çssa! Parece-me mais unia
casa de jogo, disse rindo o niilliona-
rio. Meu caro Malheiros, o senhor
tem bastante espirito e experiência
para não ver, do primeiro golpe, o
fundo das coisas. Sim. a casa da
Condessa C uma casa de jogo. Mias
as pessoas que ahi vão são toda»
muito serias, a cosinlia do hotel é
de primeira ordem e a mãe e a filha
são realmente duas pessoas encan-
tadoras.

Desde que me
dito.

Quer ir passa
em casa da Condessa ?

Si não lhe agrada, conheço vinte
outras casas onde nos acolherão
com prazer.Vamos á casa da Condessa,disse
0 Malheiros; desde que não recebe
todo o mundo, é bastante para me
interessar.

VII
O caminho para casa dessas mu-

Iberos não ora longo. Elias occupà-
vam um bellissimo commodo na rua
de Santo Amaro, c quando o Ma-
chado o o fazendeiro lá chegaram,
encontraram o salão replecto de uma
variada multidão de convidados.

A iina fiòr dos rastaquouères alli
estava reunida. Via-se também um
grande numero de cafxeiros, de em-
pregados públicos, gente do foro o
oiliciaes á paizana.

E' inútil dizer que os estrangeiros
ricos estavam numerosamente repro-
sentados.

Antes da apresentação o Machado
approximou-sc da Condessa, uma
velha criada condemnada ha 20 an-
nos por crime de roubo, em luglr,-
terra, c de sua filha, desertora dc um
lupanar de Londres e lhes disse bai-
xinho :

Abram os olhos, minhas peque-
nas, trago-lhes um paio único: mil-
lionario o tolo como Calino.

—Theodora, disse a fingida Con-
dessa á sua não menos tingida filha,
prepara-te para a caçada; guarda-me
uma nota de quinhentos mil réis,em
paga dc minha noitada.

Theodora era uma rapariga alta * e
bella, cuja astucia e a audácia se
occultavam sob uma apparencia de
reserva pudíbünda.

O seu forte ora a arte do fazer acre-
ditar a cada homem, objecto de seus
favores, que só tinha amor por ollc,
e conseguiu assim tirar das bolsas
desses papalvos, quantias relativa-
monto importantcs.sobretudo quando
elles oram felizes no jogo.

(Con lin lia.)



^wSmm.i"i

O RIO NU - .6 DE AGOSTO DE 1905

FÁBRICA CONFEANÇA DO BRAZIL
d.e Oolla.rin.lios, 3?-u.3alaos, Camisas, Gravatas, etc, etc.

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Collarinhos branco» oti còr, " 
por

l'uulio>i brancos ou ec>r, par
Punhos brancos de Unho, ü folhas
Camisas brancas, peito ,h< fnstão 
Camisas de '/.cbphir a i$~W 
Camisas do zophir superior a DJ500, '1$ e
Camisas do linho cru noviciado, a...-,..
Camisas brancas, peito fantasia a......
Camisas cor do palha, artigo linom....
Camisas de percal com collariulio 

Camisas do poilo do gouinina'i,Çri()l), ,r),j| H/jDOO
Camisas para meninos a ¦.'SiiOO SglKH)
Camisas para dormir, homem, ,. T_W>)
Camisas de meia n Him IJíilOO
Camisas do meia finas a '.'.plOc •.'ffõiHij-
Camisas de fiiineila branca a ',',501)0c... '.'.S."'»]*
Camisas do flauella. pura lã a í,<!ôOO, !}# itfonn r' Camisas pura senhora a •ÍjjOOü, '.t$ e.,.,. Wil
Ceroulas de crolone a IJ.'»») " .SjjiOO»
Ceroulas de linho cru ."' ijjilOO

1 Ceroulas de zephir cordouél Í2$Ü00
K muitos outros artigos por preços lão reduzidos ,|iie não tomos

SjJOOO
14'OOOi
ljfóOOl

«B?»|-
/.SiilJUj-
SSõOO
•ÍSõOO
üííOOO

Ceroulas de crotonno especial a ígõflfl o.
[ GiToula.s de zeplilr ospncial a USOOO e...

Ceroulas cor de palha, artigo (ino a'iJjriüOe
Ceroulas para meninos, 
Cor.i.KTK.s iiii.wuos pAitA iroMKM 
iMcins para liomoiii, dtuia 
Meias sem esl ura, dúzia ,
Meias superiores, IfiiluxinPiÃiiUI), U,9, 7jjè
Meias para senhora, muilo finas, lpiilz.
Lenvos, bainha lavada, .luzia SS500, >,§ ,:

iinp lidor,

I
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S 3 — HR/iia. da Carioca — 83 -»- i*roxiuio »» íumo »io nocio
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

I.en(

s lie sela para pescoço, um  fijJOnf)
s com letra do soda, dúzia  'iSÜQO
s brancos, iluzi-i:Jj'ili)i>, tyTiilii e,, . 'IjjrilKH

anda ou japoneses, clu/.ia 1 «fiXiO j
,'iiii'has folpudas, :l por lj*ÕOO ^,ÇU
ônibus felpuibis grandss, uma  IgU

ilíits felpiidas grandes de e.,r, uma. l,s'.'<
„àllias para banho a USOOO, H4'õi"l  íjJlKHM
ii iieiisorios syslonia tiuvot a IJõUO e.. -'SUOU '

,),!>rlorcs listrados a ...:  2$l)llf>
ibertoros aVcíludiulos a 3,5500 o  i$>*M

oi>ortort>.s Raline para casal a..,, *.
oborloros.de lã para casal

Itiitohtis di» cores grandts 
Colcha^ para casal a 7$, 8$ 
Aloalliailo trançado largo, metro....
Àthoalhaib) adamascado largo
Atnalliado adnmnscudo, iinho, inítro

etonne para lonçóes, largo.,
ICretonne para casal, metro 2J2» e.„
iMorim nacional. pe<;a de 10 metros».
rMoriiu nacional, pecado 20metros,.

Cirandes exposiçr.os ema os preços marcados—Ilmt ila

ujuuu
¦ÜjilOO
njixio
OjjiMI)
1,5700

:í,5.'iihi
iS-VMJ
~'*><'U
4S"jOO
9JIKJU

Cnrinra

Morim superior, p. de 20 met., 10$
Gravatas regente a 300, 50') o....
Gravatas ile seda pura a 1,5 o....
Gravatas du .seda branca ou preta
PlaulriJca do seda a IJõOO, *} o....
Plaslrões do seda, novidade, a :),$,:!
Kronhas com botões a JjJ 
I.cnoóes de crotonno a .1,5000. 'i$e.

ÍGuardanapos, dúzia, 2$, 2J.V)0atú' Ligas para homem, par
Abotoadura-, para punhos, corrent

US«

IÍõOOí

.', par

12J00O
800

1,5300
1,50130
2,5500
4j|000
1,5500
1*4500
8J00C
1Í0OO
1J0OO

•:ípí

M

' íVC.omos Júnior c ou-
saiador do um club di'u-
inatico na villu de...
Organisa-.se uni especla-
culo ein benclicío: das
oliras do hospital da lo-
calidade o o Gomes as-'sUie ao füisíiio ila pei;a.—IVíya-ine cá
guiila ao'dii'cc.toi',i
mi — qno repríj.sü«tau'i.
a,cucllas nove mocinha-
li, no 1'uu.lo cio prosce-
nio'.'

—Ah novo intimas.
Novo, só'? llomem,

adio pouco. Toiilia ilo/.^1.
Sois de cada lado.

d fcANCdltir.A - liis-
t.oria de uni doente con-
«da por Vagaiiukdo, a
iíOOO em nosso escripto-
rio. Pelo Correio, I$500. homens.

Poií
3 ó Candinha, o meu marido sihi
coimnii'0 aconteceu 0 contrario

O ULTIMO FIGURINO

^m^4_ r^MmSíl^^m^il

li\5S^> Mil
II J ,'|fIjfí LM 1' Mw_ iif ' 1

—Minha senhora, dú licença que eu cnlre ahi ?...
—Entrar aqui para quê ?
—Queria mostrar-lhe o ultimo figurino... talvez a senhora...
—Ora vá andando seucaminho, o que você quer eu sei, anui não se

tratii de—vióH.as'.... Yi'i sahindo.. •':-. .,.-. .

je aborrecido commigo porquo não;
br,|ue eu fiz uma a um" amigo

./. uma v
ellu zaiv

íntade
çou-se,

¦so pruno.
lã entender

A preferencia dos lugares

V. cloilo soilo n-;„i ,.„„ ,nai, ,-i,|,l„.]„.
-ficou ludo bastante harmonisai

Y„v,, Galante

C?
02
O

O

íii -^ 7 i''i- ' ¦H_pr sSr"^ _&' ',; *
H^ta^-' ^Stí.2 " V^®^.-¦¦•";

5?S^51

Vestuário que devem usar os meninos pudicos para evitarem que
a setta de Gupido lhes entre pela retaguarda,

isi

deitar, surgiu a questão da prefereu-cia dos lugares: quem ficaria na
cama do cima e quem na de baixo.

Àllegava o José quo, tão gordocomo ora, tão pesado, de certo, não
?|1ÍK **"'• Joso da Povoa, depois de poderia estar trepando todas as
ciwJb lor I,íi;'sai1" «»* 'le'- annos noites, c assim-sabem os meus lei-
DSriíS aqui no P.10 de Janeiro, re- toros o que olle resolveu'.' sempresolvcii lazer eom a sua cora metade, botar sua mulher por cima.a D. Jomma, uma viagem de recreio
11 Saída lerrinha, a -ua decantada
Ais/«i,i,c,,ni,,,lizo ülyssesdo Tim-iim.
V, como possuía alguns patacos, to
mou passagem, de primeira, no va-
por Chili o inslallou se a bordo.

O camarote que lho foi designado LCfliUlÀ' KSPICRANfJA. — Extra-linha apenas dois leitos, sendo um cvõo.s'cliaria.s, ás 8 hora.s da tarde. -
por cima do outro. OJoséeraum tvpo Currc-pondeneitt á Companhia l.otc-
gordo como uni repolho. ria dos listado.?, rua Júlio César :«

Na oceasião do agasalho, isto ó', anliga do Carmo — Uaixa do Correiona oceasião de ambos procurarem se (032.

s =
m c

bS

+rJ«1

§2

P8SS1
\ |u|t-slra versava

- ,'ii-c miiiheros.
-=líu, clisse o llcn-

,., (insto da mu-
,'r trauzina. delica-

,'j„ ...oue lenha sobre-
indo 

'un- bonitos
, llins...

_.,.(• que teconvi-
, ,',.. vezo- para jau-

-.ar nào ri aecres.^en-
l,,i; „ Cario- que sa-

:,i |i) elle era uni

Sim, lu sabes quo
, 1: como cie ludo o por•;--,, não lli" coi

—para mim. inler-
rompeu o sóbrio lio-
,i,,||ilio. nã,, ha como
:i mulata, a creoula
mesmo.

-li' porque com a
lua distracção nunca
lhe senliste aoatinga,
gracejou o Garcez.

—Ora, vocês tam-
bem não passam de
uns luxemos; em mu-
lliercs eu souopliínis-
Ia, Ludo (juc eac na
tvile è peixe, seja gor*
da, baixa, magra, ai-
ta, preta ou branca*

—Tu, Lulú, com es-
-a- theorias podes
limpar as mãos á pa-
rede, eras capaz en-
tão de estar em idyl-
lio com uma creoula
teia ou de fazer ma*
drigacs a uma preta.—Kra capaz de os
fazer a ti com essa
barba toda.

1 livra, -vá sahiu-

K tu, ob Azevedo,
qual ê a mulher que

—1> 'ixem-me, vocês
saltem quo eu ,\?ó gos-lo 'lii pinguinha, e
passou a língua nos
L.-içiw.

—Ksto Azevedo, es-
lá se viciando.

Ah! a Pequenina!
exclamara o Ângelo,

MliH) 1'HATICU DE SE KSCIUITÜRAII
—j

rl^&M?

W~)<;'\ VW

VJ *-_[*^ df JtJ \ \

l.—lias o sr. é mesmo um arlNta ile ptll:

íeA

_^

.l^M^M-
m- --v;..''.vv';>-;

mí • m jvy»}

S.-Puin!!!...

**?y1 Jv-AvX

-Ob! senhor, vou já dar-lhe uma pequena
amostra do que ^ou capaz.

(.—Tomo li, senhor artista da força, aqui está
seu contracto, o senhor ficará sempre com
migo para ./receberos meus credores.

A ARANHA
No baile d,., uórouoí'

0*tra, leslejavatujse .
os annos da sua pu-
pilia a Klviriulia.

O saião regorgituva
de Convidados; todos
pedem á moca quo to.cjuequaiquercoisã"rio
I'ian,c. Klla, ilepoi., de
muilo rogada sobe
em cima de uma ca-
deira para lirar unia
íiiusicadaeslaníe.

N isto. o Joâo.sinho,
>eu ínano, menino
muilo traqiiinas,
querendo verde pertoo que sua irinaeutavà
fazendo, pa.%a pordebaixo della,*entre
acadeira e o aparador
e naturalmente olhou
para cima.

O que elle viu não
se sabe, no enttauto,
todo a tremer, chama
o José, noivo da Elvi
rinha...

—José! José! venha
ver que aranha gran-de a mana tem ali,
olha, olha, ali; e diri-
gindo se á irmã, ex-
clama... lálviriniia,fi-
ea quieta, deixa o Jo-
sé níotter o pauneila.

TlllKCAS.

CALLOPEIHN A—
Único infallivel ex-
tirpador dos callos;
não impede, andar cal-
çado, - liua do.- An-
dradas 11. &!).

revirando os »Ki8i**185*9íSf*Sfâft*K8í*i8a8K(l88eK*í8S8S8i*
dhos. S O espiriluosoe emocionante ro- $,

H a lili.--a' rel,,rquiu o Dalma que &¦ mance S
>ra apaixonado das hespanholas. Pul+rt r\p VpnilQ *

li todos agora falaram a una voce. LUllO 
Qe VeilUt>_ |

O llodoinho continuara a inaltecer , """". "T° . M
a*? e uni livro onde se ucscre\e ^SS a ingenuidade de uni rapaz que m
3; commetteu as maiores extrava- *|

a* gancius com uma criada o eom $

as mulatas.
'> Caries optava pelas francezas..
0 Daque pelas palrieiaslFinalmente quando acabou aquel rela- \Ia confusão de'vozes, aquelle cliari- | todas as mulheres d

vari, <lizo Garco:, o rei dos pessi- 3$ ções. &
mistas- * Escripto com- verve, este ro- g-Pois eu, senhores, ainda estou * mance ode encantar pela corree-g
l«ara amar siquer uma mulher e creio \% Çao de linguagem e scena» amo- «
¦|U0 permanocereisempre impassível, ^ rosas bom imaginada.,. *

que a única mulher que me inspi

Que pernas !...

Tuas pernas s&o tão grandes
<)' virgem bandida e casta!
Que é nevesario quo mandes
1'm dia ciaf.com olmsla.
Ollni nympíia.eit d1 assevero
Tão grande são as malvadas,
Que som auxilt<i dè escadas,
NT10 ehegarci ciude quero. -^

Um padro em firanco
Um visitante per-corria as differentes

installaeõesllo hospi-
cio de alienados de
Charenton, em Pran-
ca. Entre vários re-
clusos, que lhe attra-
biram as attenções,
notou um, que tendo
deante de si uma toa-
lha fixada a um ca-
vali e te improvisa-
do, e manejando umum pequeno pau, á guisado pincel,simulara estar pintando um quairo,e mostrava-se todo absorto ná suatarefa.

Ao approximar-se o visitante, in-terrompeu o. artista o seu chiinerieotrabalho, e disse-lhe cheio dc enthu-siasmo.
-Vei

\r.\-\ JAPOXEZA. — De
apto para amacíar a petle edar

—vem vero meu quadro? Que tal Tfo aclia? Magnífico, não é verdade?-Magnífico, certamente; mas querter a hondade de me dizer qual è oassumpto? -A
—A passagem do Mar Vermelho

effeito l ?s hP?Ws-''-A!i!.rstm! Mas entãoonue esta o mar? - lieürou-se oara--espassarem.-t; ondeequeestão os
iria paixão seria aquella que não g lt,ul di* :Va„9ne™„ 

C ' | ao cabello a cor que se deseja. K to- .^^'-•lápassaram todos.-E os
trequentase o walter-closet.

Leo Ctim,

BllAt
orreio IJóúú S nico o faz crescer o cabello, extirpa a ?S>*peios?—Essesàindanüochegarairi.

I ca-pa.-líua dos Andradas n. 59. e«a™^m^»t^H^^'»a«<i» ""•' . Y". ,;. v^aja-eaimeute completo. •
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Na rua do Ouvidor

-T\v . no Largo ile S. Fran-
m cisco quando clln desceu do
Él bond aa Tijucn.

Vinha bella como os amores. Ao
doscor levantou fareiraniente a Miia
preta deixando vér uma roliça perna
dentro de unia finíssima meia <\e
sedn e uni microscópico pé calçado
per uns sapatinhos de verniz.

Tinham-me dito que ella era acres-
Sivel e en segui-a.

Atravessou o Largo de S. Franciseo
o tomou a travessa do mesmo nome.
O seu andar elegante e aquelle bani-
bolsar de corpo fascinava-me. À
cinturinha, lào delgada quo minha
mão a circumdavn, fazia destacar as
volumosas ancas, que tremiam como
gelatina dentro da saia proposital-
mente repudiada, conto .pie para
mais aguçar o appetito do próximo.

Nào me pude conter en'um ímpeto
dc corag"m, quando ella entrava no
Paschoal approximei-me o lhe fallei:

Perdão, Exma., mas estou ene-
briado com a sua formosura e seria
o mais venluroso dos mortaes se me
permitisse dizor o que sinto por
V. Exa.

Ao dizer isto eu esperava uma ex-
plosão de indignação e que^ella, ai-
tiva, me repellissc, verhcrando a
minha ousadia.

Não aconteceu assim. Um divinal
sorriso acolheu as minhas palavras
c encaram lo-me. respondeu:

Vou tomar alguma cousa 0 de-
pois sigo para casa, tome o mesmo
bondquoeu c con versaremos.

Oh! ventura!
Tomamos o bond de Copacabana.

A nossa conversa não foi longa. Ku
disseo que queria e cila confessou-
me que já me conhecia c tinha ate um
pedido a me fazer, que só em casa o

.•diria.
Ku estava radiante !
Descemos na sua casa, cuja rua e

numero guardo, e entramos.
Veiu receber-nos um cavalheiro

alto, espadando, que nos acolheu
com uni olhar carrancudo.

Meu maririi:— lisse ellae, voltau-
do-se para este continuou:

—Apresento-teeste cavalheiro que
mepromettoupagar os alugueis da
nossa casa; iogo que elle lenha cum-
prido a sua pruinessa, vae tu dar um
passeio.

Não desmaiei porque pre_.is_.va fu-
gir, eomo tu correndo ali'1 que cheguei
a rua do Ouvidor onde vi os seguin-
tes oamaradões e eainariidonãs.

Actor Ferreira, o nosso primeiro
artista dramático e futuro director
da Companhia de Ilhéus quo deve
aportar ao nosso porto, ia indignado
porque comprara uma tintura para 

'

pintar os cabellos e quanto mais uso
d._;la Tazia mais brincos (.eivam.

liem feito!.. . porque nào foi na
Drogaria Pacheco alli na rua dos
Andradas ó9 7 a água japoneza que
ella vende é n única queda ao ca-
bello a côr primitiva sem que pessoa
alguma conheça estar pintado, e do
mais, é a única que não estraga o
cérebro.

Iliba Havia. Elegantemente so-
br.easacado. Bigodes 'negros ' 

e fri-
zados. Lança um olharsuperior sobre
as daniis, no qual so traduz este
seu pensamento: «tSe eu quizesse....Na calçada opposta uma sempre gra-ciosa nespanhola, sorria maliciosa-
mente ao vel-o e dizia: «bem te
conheço, meu píio de larangeira».

T. Ilesa Mattos— Trajava com cie-
gancia da Cidade Nova.'., vestido ver-
dc, chapéo á renaissance, encarnado,
corpinho azul, gravata côr de rosa e
botinas a.nare'llas. Ao passar pelacasa Edison parou extatica a ouvir
um phono-grapbo cantar. Assim es-
teve um quarto de hora, até que se
guju seu caminho,eabisbaixac triste,
exclamando: Que perseguição!»Aoel Baplista — 'Podo cinzento. A
sua sympatl-ica physi enomia era es-

condida por uma longa o irregular
barba postiça, potla de propósito pa-
ra ficar mais feio e evitar ciúmes.
Trazia na mão um grande embrulho
de peças de theatro cbllhotos pediu-
do-lho dinheiro emprestado. Parava
a todo o instante, para attendor nos
amigos que lho pediam cadeiras dc
carona para o Diabo no Corpo.

Apenas viu a Popa Delgado apon-
lar, disparou com medo da facada.

Nõs o acompanho mos.
Vago-SÍibim.

O LICOU _ UIAUVA
de (Ira nado 6 o

Depuralivo mais cílicaz e rccuBUDCniMo
Granado __ C — Rua Primeiro de

Março 12
IRio de Jainoico

;Mo..e a Concurso!

LOUCA i
x /...."

Tu pensas muito mal,]oucaprÍminha,
Aproveitando vás o candidato...
No velho tu terás marido ralo,
Mas vi verás tal qual unia rainha !
I',' preciso quoíaihas queridinha.
(Jue sou pobre, (pobrelel mas sensato.
Nào me dês á gozar o teu... formato
Nem merecebas maísem camisinha...
A quadra já nào quadro; eu ando duro
Heserve para mim maior apuro.
Case portanto, minha prima, case !
Depois, é justo que me abras tudo....
Oue eu beije esse bracinhode vel Indo
E le veja em camisa até de gaze!...

Amohks da Costa.

O Verdi improvi/.adoque não passa
de um anão dc pernas arcadas o quo
anda a procura ile chapéus para con-
cortar, acha todos os músicos ruim,
sò elle e bom, ora vá bugiar.

U sargento Prainha está dando
concerto dc tambor na banda de
musga fardada 1.» dc Ah I gosto.

O omprezario Chico, desceu para
o nio para ver os Mestre Cantores.

Os negócios não correm tão feio
como pintam!., pois o Chico, vae.
contratar o desmoronado:* Jiruner
tiscal para concertar realejo.

A Vivi passou á lirraa J. Carvalho.
Houve festa grossa.

A Halina não sabe como altender
a fregue/.ia.

Que sorte...

Entrou para a banda do Capitão
Major mais duas figuras,

üma de-llas**? toca trombone c a
outra...

Cala-te bocea.

Foi um íiasco a vinda aqui dos
membros do Congresso Latino,

O pessoal dc Petropolis não soube
receber Os hospedes, a commissão
andava as tontas.

Bem diz um homem antigo a'aqui.
—Petropolis sú produz pedra c

frio.
Da. Ponon'ocA.

GHAPELARIÂ MOTTA
].ua Gonçalves Dias63.

«Figuras e Figurões»
(.) -2.-' numero deste semanário,

sahiu na terea-feira, e mais completo
ainda do que o 1.°

Recebido como foi, o Figuras e FÍ-
gurões pude se considerar um jornal
leito e que muito honra a nossa
terra. '

Também com aquella phalange de
rapazes decididos, era impossível
não sahir cousa que prestasse.

BravoI seu Raphael...

I»AKA O MOTTE
Pude servir-se tio minha,

Que ha de ficar bem servido .'

Etcc.o_.omos as seguintes glosas:
»<C«uer comprar uma tainha.

Ao meu freguez?. «Tá Imuii, deixe
Voc_ náo pesca dc peixe,
Pude. servir-se da minha...
(Disse, eu, á minha \ isinha)
Apalpe, nílo está moida...
Pareço grossa e comprida,
por nào estar escamaiiu;
.Mas leve-a... levo.a, I). Adu.
Que tia de pedr bem servida/

SiM-Skxiion.

,!á que voe-', Luizinha,
Tanto gosta de tocar...
Flauta de meigo soar
Pôde servir-se do minha/,.,
.lá nella tocou IHdinha,
Com paixão Indefinida;
Não é muito desmedida
I*',' suave em manejar;
Por isso a pôde levai*
Que ha de licor bem servida..,

^, VlNAGlU..
Qual o quo, D. Zizinha,

Sempre fui muito esmolei*.,.
Quando a senhora quizer,
Pòdc servir-se da minha !
Pois, apezar de lininha,
Por Iodos c mui querida!
K* um bocadfnho comprida...

Porém assim ó que ó bonil
Sirva-se, sirva-se, então...

Que ha de /irar bem servida...
1). Ato.

Não chore tanto. Quinquinha,
Abandone esse marâo
Que não tem siquer um páo;
Pôde servir-se da minha,
Que ú bem boa... bengalinha...
Dura, grossa e comedida,
Tem entrado sempre em lida,
Si quizer pegue co'a mão,
Não amarrote o castão
Que ha de ficar bem servida...

D. MiNGOTI:..

—Ando atraz duma faquinha,
Para cortar um chouriço.,,

O1 deidade, lá por isso
Pôde servir-se da minha;

Onde cstii'.-St;i na cozinha,
Vae buscar numa corrida,
Vae depressa, anda querida...

Meu Bitta, muito obrigada!
Vá p'ra casa, doscançada,

Que ha de ficar bem servida!...
lilTTA.

Xão faças isso, Santinha,
Não quero ver-te acanhada!
E p'ra Pícaros... lembrada,
l'ikle servir-se da minha1..,
Nào sejas, pois, mais tolinlia
De fazer outra... investida!
Não laças isso, querida,
Que é mesmo grande.., pirraçaiVamos... colloque na... tacal'
fjue ha de ficar bem servida.

' 
Acusai, Sevi.a.

O vendeiro 'Ai Farinha,
Hontem, disse ú-Ghica Anlonia :Som a menor cerimonia
Pôde servir-se da minha...
Lingüiça, pois ella é
(Sem allusão ao Eaé)
Muito limpa e liem comprida...
Vamos, querida senhora,
Compre-a, compre-a, sem demora
Que ha de ficar bem servida.

Tasso.

Dizem que a Rosa Morrinlia
Todo o dia se lastima
Não ter espada pr'a esgrima
Pôde servir-se da minha,
Si quizer; dê-me a bainha

QUO do rosto .'• guarnecida
lüja, forto, honi comprida
15' uni regulo, um oncanlo
K desde IA lhe uaranta
Que lia de ficar bem servida.

I,i i i,m,

Muitas outras recebemos, íiS ^jnão podemos, itragoslo, ilar»ii.
blicidinlo, para não alongar x ,,,„.
demnLs esta seeçà...

Para o n. do 2 dn Solcmbru altero-
cenios o seguinte motte:

Fiquei damnado de f/nso
Todot todo, a me„, babar.

Cujas glosas devem vir até o dia'.'li, as 3 horas da tarde

PREÇO I li do Òr.Eduardo Krane»
3£00_ LU adoptado ua líurojiac

oo hospital annlm
Deposito norn rkmuoioskuhok-

Brazil ÜU mcha. Cura ellIcM
A. FniuTAs _ C. f ¦ das moléstias

11/,, Ourives, 11/, LI da pelle, feri-
S. Pedro, 08.—Na líu- r. » das.cin-
rnpadAiii.olíiiiiA.XIilrio 1. A plgens,frieiras, suor dos püs, assuduraà
manchas, tinha.sardas, brotoejas.etc!

NICTHEKOY
l.olita, encantadora atira-
dora do Parque aclm-sti
actualmcnte pela zona Fio-

riano Peixoto.
Os perus nao dormem

0 Ouvidio conlim.a apaixonado
por unia crioula freqüentadora ilo
Parque... chil..

¦ — 0 Francisco ValenLc* é o íiulor
da revista Qsmanus, que será levada
á scena no Club 27 de Julho. Oi/em
que é um primor.

(> Barbado, parodiou a mesma
peça e deu o titulo de Os monos, para
ser representada no seu club. Qual
será a melhor?

O Nhonhô, desappareceu das
luetas amorosas, de NieLhoroy.

0 Pacheco, descobriu que a sua
querida está soffrendo de barriga
dágua. Tem graça!

Na próxima recita do Flmni-
nense Club, o I.ulú dos diabos dosem-
penhará o importante papo! de.,,
N. NI

Oh ferramenta!
Iiolita entregou-se de voz ao.To.ó

porque elle ó homem do dinlieiro .
jíi lhe fez muitos presentes inclusive
unia bonita cama.

O homem nào ó molle nem mula.
A Paquita sempre a mesma ma-

luquinha, brinca com Iodos c atira
llores a um conhecido Chaby.

Muito cuidado com elle menina.
Foi visto sa hindu ás f) heras

de uma das manhãs da semana pas-
sad;., da casa de nina encantadora
morena um conhecido político. 1511-
como sempre correcto já trazia ao
peito nina bella rosinha.

O Raphael brigou com a ISIvi-
rinha. Porque? Será. porque ella au-
dou passeando com o Amparo?

Pode ficar socegado porque a Am-
paro nào conta a 151 vira o quo voe.
f __., nem disso.

O' Grito da Pátria, afinal de
quem é que vocô gosta.

Vil responda? Não se acanhe.
Onde mora a Pilar ?

}_. só o que se ouve. Ninguém sahe.
Não que o Ângelo não à aram.

Seu Bezerra não vá tanto a Con-
ceição, senão conto uns pedacinhos
adoráveis.

Ninguém sahe onde está o Nho-
nho. Nem mesmo a Maria que tanto
o amava.

Parece que está na moda o moco
ilos jornaes.Ao N. lives, um conselho, nao
deixe a menina andar só nos bonds
do Marreto.

Ató outro dia,
iNDnETO.tSC
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Carteira de um peru

_5Í\ttfl 1
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do s annos da Ceooma
ui domingo oslovo
ler.

() niii/iu geiuoii, 0.1 pe-soncs estica-
r.mi as cambias num maxixe doido.

Ao jantar houvo brindes, sendo a
Ccceiiin cumulada de ovaçuas.

O innli" da Ceccma foi haptisado
per Castello th Anua'.

^m A Conceição brevemente vai ser
Inmufii pelo capitão da Típica.

y.te essa lavra nfio lhe dfl muita
rflil'l ,

_ O Menino Manso, depois da
surrado poln Minhoca fez as pazes.

_ A Kmiliii mulata, cultiva um
roçado com a freira í-aura, fazendo
provisões de incivilidatles,

mm \;"n> satisfeito com as fune-
cianarias do 20 maroquinhas, o Uoi
l,v, avança em lodo o pessoal que
Ihealiparcce.

-. A Jiiponozn apezar de promos-
pas ler feito a um Sú Tinho, mandou
chamar o seu cioil, lendo como resul-
tadn grande clúnfrinada.

O José c homenzinlio de coração
elástico. Traz prezas a Maria Victoria
e Maria I.uiza, mas se a Rozinha
sonhe'; a leremos aqui brevemente,
embora seja necessário vir pelo fio
telegraphico.^

Vimes no camarote dezesete
da Mnisen, unia senhora Odette e
atljitnta Amélia serem peruada pelo
Octavio, Kodolpho e /izilu, que pro-
metteram lavrar um fraga nos «eus
carinhos.

0 Oscar percebendo o manejo deu
com a língua nos dentes e era
uni dia a pro7ncssa.

Como elles andam,..
lira um delírio ver a cabeíludi-

nha lleatriz com o Carmcllo e a Flor
de Liz com o Mios no baile da Gruta.
Se a SctUc Ventos soubesse o Rios
com corloza não sen teria mais ventos
e sim ventozas surjudas!

Os feitiços que a Lola botara
todas as noites 11a porta da Flor de
Liz não vingaram, pois, foi o caso
(io feitiço virar contra a feiticeira,
porque as lortilhas foram aninha-
rem-se n'oulra zona -em macia o st*tratica ande causadora de toda a
feitiçaria.

0 C.liito anda de sorte, pois coma sua belleza, intelligencia o resis-tenda encontrou uma viuvinha quelhe dá amor, roupa e até presentesvaliosos.
Quem é bonito

gens. 0 Rai Oneta, anda muito unidoa certo -wssoaí pallida da zona Re-zenilo.
Mau gosto tem esse pessoal ou en-tao ihvertc-se tomando o Rai Oneta

l»r bebe chorão cm dias festivos deMomo.
Numa cavação roxa, anda omenino Manso para mulherio levarno bailo branco na Caverna.

.Não se esqueça dá menina do Ca--si nu.
f.ommemora hoje mais um an-nivrsrsario, o nosso particular amigoseu Amaral.

Convidados, estamos, para tomar
parle na grande festança o já mau-«íamos tirar do prego, a'nossa sobre-casaca de pellos dc cobra maricolada
para podermos comprimontal-o.Minlro, o que fazes no Caju'.'
. °™ils conta dos canos ou passeiasJunto a dois canudos?"" ° Castello de Cintra nestes ultí-•iios dias tem estado movimentadocom a presença" de certa casadinho.
liin 

"? a iss0 í Augusto e o Al-

7" '"| Violeta anda com muita in-
_°ja da Augusta, por esta não ligar

tem essas vanta-

Porque 6 que o porto deu agora
para ensinar piano a sua creaturu t
Será ofToitO da-i lavagettt'1

H Frango dágua, necessita con-
crrlitr a cachota,

A Allii-rtina lautas lhe tem feito e
ainda o leva paru vòr os collcgiis
nas (ouradas !

11 Pomada nas touradas, fez júsa corredor arrufionado, Instigando a
Adelin Vrm Çtl a olliar para 08 cal-
enes de uma serra.

Vai muito bem nesse papel!Gaba-se a Maria Cipó, de não
ler ainda figurado nesta carteira, se
isso suecedou v porque não és digna
disso, Continuai pois a explorar as
luas iiiiiiiillimis iinpingiuilo-llie chi-
ncllas de quatro e quinhentos por
quinze mil réis e passe... nas ostras.

—- Perguntaram-nos com certa in-
Btstoncia aonde a Iticardina desço-
briu o velhote, com quem foi a Gru-
ta. Aquillo mais parecia um rato
branco do que um homem.

(i pessoal rias agaltinhadas ro-
.curas, alli no Ninho dos Amores,
quando nào poder conservar alingua
na lincca passe-n no..* pescoço, Kea-
[.'iremos de qualquer modo quando
assim formos obrigados.

Língua de Phata.

200:000$000eS

O! restos.
riquile!l"i é isso ?

0 poderá nos informar o

¦ande
extra-

rdinarío sorteio, 30? loteria do gran-
dioso plano n. 103, sabhado í) de
Setembro ás íi horas—-Inteiros ir>,-J000,
meios 7#500, vlgessimos a 750 rs.—
Companhia de Loterias Nacionacs do
Brasil. Sedo: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. <i~.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Cs bilhetes acham-so á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. Kl, endereço
telegraphico «Lusvkl», caixa do Cor-
reio 357, o Camões & C, becco das
Cancollasn.3 A,endereço telegraphico
(•Pekin», caixa do Correio 94Ü.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clnrjza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa comniissão. Os
agentes geraes recebem o pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

ELLE E ELLA.
O' Ziiíií, lias de ser minha!

Será grande o nosso aiòor...
liei de amar-to, minha flor,
Como a luz ama a ilorzitüia...
Meu amor é irado cego
li eu, Jiitú...

«seja o que for,..
Arranja primeiro emprego
1*1 mi pede a meu tutor».

Hitú, a pot'la da rosa,
Irmã gêmea da alvorada!
Não é tão assetinada
Nem lambem tãb porfumosa
Como esse rosto de neve...
i.Oh! rai deixe, qui massada!
Voce cuida qui si veve
Com essa coisa di nada'!...

Ao meu amor, JJituziuha,
A desgraça tudo cede...
Um rio que nos segrede
Amores,.., a paixão minha..,
Uma singela cubana...
..Essa tolice já fede !
Você é mesmo um banana !
Nisso ninguém arresedú.»

Mas, os beijos, minha amada!
De»les meus iabios ardonles,
irão encher, indolcntes,
A tua bocea rosada...

- «O' jCM/es.-quo-loluIrtloT
Eu tenho visto, sementes,
Encher bocea com feijão.»

Jiitú, eu urdo em desejos!
De amor cu tenho cascatasl
«Ora, vá plantar batatas!
Não caso com porcevojos!.,.

Cartas de um Caipira

o / anto-hontem fumo aos
tlioato tíua Liricos onde vae
todos <is inulhi.rio onfoltado

dessa cidade. Ah ! seu cumpade,
voe.) nio inagina cumo eu fiquei
cundo vj tudos os homens de casaca
de rabo e gravatamo branco, inté
pensei quo era os casamentos di tu-
dos ores, inagina tu, que uma ma-
dama foi quasi mia pro ihealro, eu
vi os seios das inaminhaso os braços
tudo, veja vanci' que mudança dos
hábitos dos custume de lá pra cá,
alli. nhã Chica para dade mamar, o

ma minhas dolio ella escondi
peito, aqui as moças tudo, não es-
conde nada, se mais não amostra ii
pruque não pôde pru via das mora-
lidado publica.

Clií'.,, seu cumpade, vancâ ha-
vera de está junto com nós aqui parasi espanta do admiração condo as
moças do famia dc arto bordo so
ajuntam em monte nos corredores do
theatro dos Liricos, aquillo é uma
prouca vergonha, elles'cuchicham
nos ouvidos das moças o ellas nos
ouvidos delles.

Eu vi uma qui tava memo de en-
tusiasma a gente, que gordura de
braço seu cumpade I qui pelle arva
de cangote, ella tinha em riba da
cara do rosto um' bandito do calica
de parede, mas assim memo eu vi
que a phisiononiia era bem bonita,
quasi que me alirei em riba delia
pra dizè - Sinhá dona, tenha pena de
um morta vivo que não pôde mais
arresisti a ausência da Anastácia,e se
viree se vá embora pruque eu istou
neste istado que a senhora está

..vendo,oie para aqui—mas ao dispois
vi muito sordados da pulicia e um
bandão grande do assuplentes das
autoridades dos delegados e fiquei
com medo de ir para o xilindró.

Sahi dos threatros e fui a rua do
Senhor "Jantas e ahi então é que mi
vinguei, agarrei urna madama d'a-
quellasenào ti narro mais nada.

Ao díspois te conto outras istorias.
Dá uma boijoca na cumadre e lambe
a cabeça do Zé Pequeno fio da
cumadre e se tive tempo dá pelo mo-
nos duas também na Anastácia, mas
oia, duas beijocas bem boa, mostra
que tu sabes fazè direto quando qué.Teu du curação

Pipoca.

Concurso do respostas
No intuito de facilitar aos nossos

queridos leitores o ensejo de collabo-
rarem seguidamente n'ü Rio i\w.ini-
ciamos novamente esta secção, que
tanta corte deu em outros tempos*

As respostas podem ser em proza
ou em dois ou mais versos,á vontade;
devendo entretanto ser mais rezu-
mída possível.

Recebemos as respostas até o dia
.29, ás duas horas; as que vierem de-
pois dessas hora não serão atten-
d idas,

f>p'UU0 ó o prêmio para a melhor
resposta, que será colocada em 1°
lugar:-

Qual foi a sensação que sentiu, nos-
sa mãe Eva, quando engoliu o fruto
prohibido l

EPÍSTOLA
Ao Ei.m» o Rvr.nio

Irmão Júanes Ai.-exa.ndeh
Caríssimo Irmão da Digníssima

Ord.'. de S. Gregorio.
Cordeaes saudações.

Haveis de permfttir, Caríssimo Ir-
-mão, que uni dos mais humildes dos

vossos confrades, venha com a. de-
vida venia fazer-vos sentir que cm- _
pregastes desastrosamente regras tão
simples, que com tanto trabalho fo-
rauí deduzidas da parte seientiflea da
obra do nosso muito Amado Mes-
tre Gregorio pelos carrissimos;Irm.\
Gavcu.'. Itagua.-. e Ravachó.

Como deveis saber, o menino íi do
dillicil convenção. Ello só deixa so
levar pelo agrado o pela carlcia o ja-mais abruptamente como pretendes-tos conseguir o pequenilo Leio!

A criança é como a corça, qu<! SÓ
deixa-se dominar com afagos cor.3-
lantes; depois que ella consinta quose passe a mão por lodo o seu deli-
oado e perfumoso corpo.

Não quereis levar a mal as nossas-
simples observações; pois liem sabeis
quo a cada um de nós compete
defender e não sacrificar a nossa
Ord.-.

Dignai-vos, pedimos, fazer tam-
bem sentir isto ao nosso nao menos
digno íriu.". Marcelas.

Sempre V.w Ailm.'l»r e Confrade.
IM. ClIAMOKRRY.

ii Nossa adivinhai
4° Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

CHARADAS MODERNAS
-2 112 l[2 1 — A Serpente que Izabei

tinha pertencia á feiticeira.•J--2 — A cara desta mulher è de
moça!

2-3—No navio sirvo-me da correu-
te por medida!

1-;' — Na musica o homem é sem-
pre homem!

Cl.VIl IIOS C.UIIOGAS, Rio

ptil.

CHARADA ESI ANAGRA.MMA
Na embarcação vae um re-

Pernilongo—Minas.

ENIGMA PITTORESCO

npXl
17. Rasios & I). Ramos. Rio

Praso para soluções: 7 dias.
Kei l*iiaiitasma.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA ÜO OUVIDOlí 1"»5

PRAÇA DE TQTJROS~
CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direcção technica de Adelino

Raposo

DOMINGO 27 DE AGOSTO
10 touros para cavalleiros

20 touros para baudarilheiro 5
— DA—

Casa Iteal dc Bragança
9 CAVALLOS

Preços do costume. — Acceitam-se
encommendas á rua do Senado 35.

.cavadio;
07 ,#W|r qnV ^___Hs«_" JI»

Chico Ficha.
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UMA AVENTURA ALARMANTE NA ÁFRICA
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